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NOTAS DO MEZ 


Os jornaes se têm torna- 
do éco insistente da funda- 
ção, em S. Leopoldo, deuma 
liga anti-alcoolista e a cujo 
fim eminentemente social 
não tem sido poupado en- 
comio. 

O alcoolismo, como o ta- 
bagismo, a jogatina, são vi- 
cios repugnantes e de des- 
astrosos efeitos para o ho- 
mem que nelles tem a mais 
copiosa fonte dos seus 
frimentos. 

Nobre é, portanto, toda a 
campanha que so empreen- 
da contra taes vicios e os 
seus empreendedores tor- 
nam-se credores de gratidão 
por assim impulsionarem a 
regeneração social da rez 
pensante. 

Entretanto, si os fun 
dores da novel liga antial- 
coolista não estiverem a ca 























valleiro de uma orientação” 


social segura e dotados de 
fibra para resistir aos em- 
batos da luta que vão ence. 
tar, é de receiar que a sua 
liga vá fazer companhia a 
tantas outras que, com fins 
igualmente  humanitario: 
têm surgido entre nós e des- 
apparecido sem deixar rasto. 
Associação Protectora da To- 
fancia, Liga contra a tuber- 
culose, Liga de abstinentes, 
Cruz Vermelha... Faz exce- 
pção honrosa á especie a Pro- 
tectora dos Animaes 

Todas essas belas tenta- 
tivas não passaram das fitas 
de installações, noticias nos 
jornães, nomes de gentes il. 











lustres, alguns concerto: 
chás-tangos, bailes, quermes 
ses, doces e finos liquidos 
e... prompto! 

E que todas essas ligas 
são organisadas do pép'ra- 
mão por pessoas sem neu- 
huma preoccupação social; 
visam apenas exhibicionis- 
mo facil o pretexto para di- 
versões e lirts baratos, .. 
Alcançado o seu de iderato, 
liga perde a sua razão de 
ser. 














E algum bem intenciona- 
do que por engano se mete 
em taes ligas e quer fazer 
alguma cousa para o bem 
social, traz sempre o crite- 
rio estrúbico que caractorisa 
a sociedade actual o que 
consiste em combater os ma- 
les nos seus effeitos deixan 
do, porém, intactas as suas 
fontes de origem. E” assim 
que se quer combater a ta- 
berculose deixando sem bu- 
lir nas suas causas princi- 
paes: pauperismo, oflicinas 
antibygienicas, trabalho ex- 
cessivo, operariado infantil 
e feminino, moradias insa- 
lubres, alimentação insuffi- 
ciente, ote, 

Em vezde procurar evitar 
quo a gente se entuberculiso, 
a caridade burgueza péga 0 
tuberenloso — para quem já 
a morte seria um alívio — 
e dá-lhe leite, marmelada e 
xaropadas, prolongando as- 
sim o soffrimento da pobre 
victima das pessimas condí- 
ções sociaes. E tudo o mais 
por esse caminho. 

Combatem a guerra dei- 
xando o militarismo de pé. 
Prohibem o uso de armas 
deixando-as vender. Perse- 
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BRASILIANO, 


guem e bicho e deixam as 
loterias. Tudo fita... 

A Liga Anti-alcoolista si 
quizer fazer obra util tem 
que desdobrar am vasto 
programma de acção social: 
combater a fabricação de 
bebidas alcoolicas, pleitear 
o fechamento das casas do 
bebidas, auxiliar o traba- 
lhador a sair da miseria — 
uma das principaes causas 
do alcoolismo —promover a 
extineção dos restaurantes 
chies, etc. Tado isso é com- 
bater o alcoolismo nas suas 
fontes principaes e certa- 
mente muito mais dificil, 
mas de resultados mais se- 
guros, do que pretender re- 
generar o pobre caixa dagua 
inveterado e para quem a 
regencração será a morte... 

Oxalá, a Liga Anti-alco- 
olista prospere e não tenha 
o triste fim das outras! 

São os nossos votos mais 
ardentes. Pery Iélio 
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Do cristal mais fino e raro 
teus olhos dizem que são : 

nunca em teus olhos, bem cla- 
pude vôr teu coração. — [ro, 
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Padre e alumno: 

— Seu pao é catholico? 

— O meu pae é morto. 

— Não. Pergunto antes 
delle morrer 6 que era? 

— Antes, era vivo! 











«*s Teu olhar nunca este- 
ja baixado para o solo raso, 
o paul, o terta-i-terra moral, 
e sim alçado para a mont 
nha, onde habitam as aguias 
e os heróes, — O. Brandão. 
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SE A COMEDIA DE GENOVA 
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Si outros factos nos não tivessem 
já denunciado sobejamente o decli- 
nio do regimen capitalista; si a re- 
petição insistente dos seus descalabros 
politicos e economicos nos não désse 
ideia exacta de que o capitalismo, 
como fórma de organisação social, fe- 
chou o seu ciclo é já não mais cor- 
responde aos reclamos e necessidades 
da nossa época — a Conferencia de 
Genova dissipar-nos-ia todas as duvi- 
das, 

Com um luxo de reclamo carissimo, 
se annuuciou ella como o meio de 
que se iam servir os supremos chefes 
dEstado para concertarem a salvação 
economica da Buropa o quiçá do 
mundo, uma e outro exhaustos pelo 
cataclysmo da guerra, desencadeada 
pela usura e desmedida cobiça dos 
argentarios. Durante duas quinzenas 
o mundo ansioso teve os olhos vol- 
tados para Genova — nova Mecca 
donde se esperava a salvação da hu- 
manidade faminta... 

De lá, do selecto Areopágo, deve- 
ria partir a palavra sagrada, o gesto 
magico que resolveria os arduos pro- 
blemas, cuja solução era esperada por 
seis milhões de operarios sem traba- 
lho, que pelas ruas das cidades eu- 
ropéas exbibem as faces encaveira- 
das, famintos, rotos, nús, — attesta- 
dos vivos e ambulantes das const 
quencias de um regimen que esterto- 
ra sob as ruinas da propria impo- 
tencia... 

E os paredros das nações, como 
uma troupe de saltimbancos, de ci- 
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dade em cidade — Cannes, Washin- 
gton, Cenova, Haya — repetem o 
mesmo cartaz, valendo-se dos mesmos 
personagens é estes da róprise das 
mesmas ironias com que embasbacam 
o publico que assisto a comedia. 

Mas ai dos comediantes quando o 
povo descobrir-lhes os “trucst e co- 
meçar a patenda formidavel e tra- 
gica !... 


PR 


Mesmo antes da guerra, quando a 
Europa asphyxiava no circulo de 
ferro da “paz armada“, já, dentre os 
que concorreram para & conflagração, 
havia quem insinuasse que a guerra 
era uma necessidade desejada como 
solução para as dificuldades econo- 
micas que assoberbavam os povos. 
Como supportar os formidaveis orça- 
mentos militares, augmentados de 
anno para anno, senão com a espe- 
rança de que uma guerra proxima 
restituiria, com usura, os dinheiros 
empregados com os exercitos? Era 
essa esperança que fazia com que in- 
dustrialistas e banqueiros supportas- 
sem a immensa carga de impostos 
aggravada dia a dia. 

Declarada a guerra, que envolveu 
o mundo num sudario de sangue é 
lodo, exultaram os “profiteurs“, ban- 
queiros e capitalistas,que multiplicaram 
da noite para o dia os seus cabedaes. 

A guerra paralysou à industria util, 
matou 18 milhões de trabalhadores, 
devastou cidades inteiras, destruiu o 
trabalho de muitas gerações, consu- 
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miu parte consideravel do patrimonio 
da humanidade e inutilizou moral ou 
vhysicamente, pela mutilação, pela 
loucura, pela prostituição, pela sy- 
philis, uma multidão de individuos, 
outr'ora uteis para a producção. 

Terminado o grande conflicto, es- 
tancada a sangria humana, saciadas 
as giélas hiantes do capitalismo, — 
que deveria succeder como logica con- 
sequencia de tão grande disperdicio 
economico ? 

A volta à normalidade da vida so- 
cial, uma febre intensa de trabalho 
reparador das dovastações feitas, es- 
cassez de braços para a reconstru- 
cção das cidades e para o arrotea- 
mento das lavouras o assim satisfazer 

| às necessidades das populações 
Que se viu e que vê, porém? 
Quando se esperava que uma éra de 
trabalho viria compensar os annos de 
miseria da guerra, manifesta-se a cri 
de trabalho e milhares de operarios 
desoccupados erram pelas cidades e 
pelos campos; os seus braços outr'ora 
activos instrumentos de trabalho, tor- 
nados innteis para prover a propria 
subsistencia!... 

Ha gente com fome, rota e sem lar. 











a espera de quem a manipule. Essa 
gente não é vagabunda, quer traba- 
lhar e não o póde fazer; tem fome « 
não tom comida porque não trabalha. 
Qual a razão de tal anomalia ? Não 
& isto a bancarrota do regimen eco- 
nomico baseado no capitalismo, na 
propriedade privada, no lucro, na 
usura ? 

A civilização que mobilisou os povos 
para o crime é impotente para resol- 
ver a crise economica uriunda desse 
mesmo crime. 

E essa afílictiva situação em que se | 
debatem os povos no desvario de uma 
espantosa miseria, os estadistas — mes- 
mo admittindo nelles sinceridade e boa 
vontade—nas suas repetidas conferen- 
cias não solucionam e não na solu- 
cionarão jámais por lhes não ser per- 
mittido tocar na causa determinante 
de todas essas anomalias, sob pena de 
elles, expoentes do capitalismo, noga- 
rem-se a si proprios! 

Emquanto, porém, repetem elles as 
grotescas comedias das inuteis confe- 
rencias, entre o povo trabalhador ela- 
bora-se a tragica transição para um 
novo mundo social nascido da sua 
immensa miseria e da sua dôr immen- 























Ha campos a arrotear, fabricas fecha- sa o pavorosa... + 
das, minas paralysadas, casas a con- Mario AALBOR 
struir, a materia prima à flordo solo, — P. Alegre - 5/22 
———— 
; rio, será para as gerações porvindouras 
MILAGRES 


Para se admittir que uma coisa é um 
milagre seria preciso conhecer, uma por 
uma, todas as leis que regem e mantêm 
a harmonia do universo. Conhecemol-as? 
Ai de nós! Tão longe estamos disso! A 
natureza revela apenas aquillo que o ho- 
mem póde comportar. Quantos segredos 
encerra ella que a geração actual não 
conhece e que as sociedades futaras irão 
conhecendo na razão directa dos seus 
progressos moraes e intellectuaes! Os 
thesouros da natureza são inexgottaveis, 
e ella, equitativa como sempre, não dis- 
tribue mais a uns do que a outros: tu- 
do é relativo ás acquisições feitas. O 
que para nós ainda agora é um myste- 


coisa simples e clara: nós temos por vul- 
garissimo aquillo que os nossos avós re- 
putavam impossivel ou milagroso. Os 
loucos de hontem são os ajuizados de 
hoje; os doidos de hoje serão os ajuiza- 
dos de amanhã. 

O progresso é a lei constante da na- 
tureza, é as humanidades são agentes do 
progresso: quanto mais accumularem 
mais terão, quanto maior somma de acqui- 
sições fizerem maior somma de obras po- 
derão realizar. Na inextinguivel varieda- 
de do universo tudo é harmonia, tudo 
obedece às mesmas leis invariaveis e 
eternas. 

Não ha milagres, repetimos, o sobre- 
natural não existe, nunca existim: — 
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[ CATROLICISMO E HYEIENE | | 


E' hoje preceito sabidissimo de defesa 
sanitaria a hygiene e prophylaxia como 
meio de evitar a propagação das pestes 
epidemicas e molestias infecciosas. 

Ao asseio do corpo e da habitação é 
necessario juntar as precauções que evi- 
tem a propagação por contacto das in- 
numeras molestias que atormentam as 
populações. 

Uma pratica altamente anti-hygienica 
e perigosa, introduzida pelo abuso que 
o clero catholico costuma fazer da igno- 
rancia e boa-fé do povo, é a das ban- 
deiras que, periodicamente, saem a es- 
molar de casa em casa, em busca de di- 
nheiro para festanças em louvor deste ou 
daquelle santo. 

Às taes bandeiras peregrinam por en- 
tre a população, visitando cases e tugu- 
rios, onde a crendice popular as beija, 
transportando-as, muitas vezes, ao leito 
de doentes e moribundos que a ellas se 
agarram na illusão de encontrarem le- 
nitivo a seus soffrimentos, mas, de facto, 
impregnando-as dos mais perigosos mi- 
crobios portadores de molestias que se 
transmittem com extrema facilidade. 

Essas bandeiras, nas suas dobras, por 
entre as suas fitas multicores, occultam 
os germens de molestias infecciosas, de 
tuberculose, de syphiles, de bubonica, de 
cerebro-espinhal — tornando-se as pro- 
pagadoras ambulantes da morte entre as 
populações das cidades. 

Outro perigoso elemento de transmis- 
são de molestias é a chamada agua ben- 
ta que, nas igrejas, se encontra contida 
em bacias descobertas e onde “todo o 
mundo“ beato mette os dedos levando- 
os em seguida á testa e aos labios. 

Ha annos, como medida preventiva, a 
Directoria de Saúde Publica da capital 
federal mandou proceder a um exame 
bacteriologico na “agua benta“ das pias 
das igrejas. 

Pelo exame procedido pelo professor 
àr. Miguel Conto, ficou demonstrado que 
taes aguas se conservam infeccionadis- 
simas. 

Só a agua contida em “uma pia, aceu- 
sou no exame 160.000 microrganismos! 








Os bacterialogistas consideram, basea- 
dos em provas, taes vasos, como. peri- 
gosissimos fócos de microbios, pois que, 
nelles, tanto mette a mão o são como o 
tuberculoso, o syphilitico e outros enfer- 
mos de molestias contagiosas. 

Agora que varias molestias graves se 
desenvolvem entre nós, com caracter en- 
demico e com tendencias epidemicas, se- 
ria de bom aviso que se evitassom taes 
fócus de transmissão de microbios, im- 
pedindo-se que as crianças principalmen- 
te, beijassem as bandeiras ou se utili. 
sassem da “agua benta”, 

E para os crentes não haverá nisso 
nenhum abalo de crença, nem nenhuma 
offensa a Deus, ou peccado; pois ban- 
deiras e “agua benta“ não são mais que 
grosseiros instrumentos de que se valem 
os padres para suggestionar a gente é 
assim melhormente concorrerem para a 
manutenção das suas igrejinhas ren- 
dosas... 

Em ultimo caso que se ponha o di- 
nheiro na sacóla — é é isso 0 que prin- 
cipalmente interessa ao padre — mas que 
se evite o perigoso contacto com ban- 
deiras como meio de se não concorrer 
para disseminação das molestias que af- 
fligem o povo, multiplicando as suas des- 
ditas e miserias. 

E os crentes, raciocinando, bem de- 
pressa hão de compreender que não é 
com bandeiras, foguetes e «agua benta» 
a melhor maneira de adorar o Deus da 
sua fé, que certamente não desejerá o 
anniquillamento dos seus filhos, dezima- 
dos pelas molestias que, de porta em 
porta, lhes são levadas em seu nome 
pela mão de falsissimos apostolos. 


(3) — 


Para uns tem o céo manhã de flores, 
Meio dia de rosas e venturas, 

Tardes de encantos mil, noite de amores, 
Sonhos de glórias, afectos e ternuras. 








Para outros, a noite não tem lua, 

O Sol é sem calor, o ar é sem perfume, 

a casa é tão vasia, a enxerga nús, 

O armario sem pão, o lar sem lume ! 
eme 








"+ A justiça não se compra nem se 
pede de esmola; si não existe se faz, — 
(De P. G. Guerrero). 
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O mundo não se- 
ria mundo si, após 
a concepção, não 
viesse a realização. 

Depois da ideia 
vem o acto. A 
ideia é a semente; 
o acto é o fructo. 

Quem ha por ahi, por mais pobre 
que seja, que não tenha uma semente 
bôa? 

Qual o coração, qual o cerebro que 
não tenha uma ideia bella? 

Todos a têm, semente ou ideia, pe- 
quena ou grande. O que, porém, falta 
a todos é uma coisa simples e material: 
lançar a boa semente á terra ou trans- 
formar a ideia grande ou pequena em 
acto. 

Isto — é construir, é realizar. 

A semente tem a força de germinar; 
o pensamento tem o poder de crear, 

O frncto é uma semente no seu apo- 
gêo. O acto é um pensamento em acção, 

O homem precisa treinar a sua von- 
tade — que é força dynamica — no 
sentido de realizar aquelles seus ponsa- 
mentos que tendam a accrescentar à 
vida um meio de expansão, de liberta- 
ção, de progresso. Porque o successo 
desse acto é sempre positivo e bom, em. 
bora de começo tenha uma apparencia. 
de mediania e acanhamento. 

Em fórma concreta: o acto represen- 
ta a imagem material da ideia; e, si a 
ideia leva comsigo uma força latente 
consideravel, 


| CON 




















STR 
spas 


Por MARQUES GUIMARÃES 





TPL 


de agir, vale mais 
do que uma le- 
gião que se pre- 
para, mas uão se 
move. Porque o 
movimento é tudo 
na vida: progres- 
so, luz e poder. 
Quem leva uma pedra para o alicer- 
ce, já é um obreiro da construcção, do 
edificio. . À 
Quem quer realizar — semeia, actia, 
move-se, faz-se architecto e progride. 


VIR! 








Idealistas, obreiros do grande edificio 
social do amanhã, e, ó vós, homens de 
boa vontade que desejais avançar na 
senda do Bem-Commum, ouvi: essa 
obra está nas nossas e nas vossas mãos. 
E a sua realização depende apenas de 
um de nós ou de um de vós dar o pri- 
meiro passo para a frento e concitar a 
retaguarda a avançar, 
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O obra da qual eu vos fallo e que é 
preciso realizarmos, é a emancipação do 
nosso pensamento e da nossa vontade, 
para que ella seja a expressão da nossa 
resistencia à invasão do indifferentismo 
— manifesto em todo sentido de pro- 
gresso e de lutas, — no qual a alma 
riograndense está mergulhada e ankilo- 
zada, à mingua de fortes laços de união e 

solidaried a- 





embora o ac- de, que são 

to não o ap- o espirito e a 

parente, este A IGREJA E A ESCOLA apumicá-do 

tende à re- revigoramen 

petir-se sob — Donde vens tu, mulher, como a desgraça esqualida? to dos po- 

so inda Que precoce velhice em tua fronte alveja ? vos. 

outro ou de Quem és tu? Donde vens, misera, tão pallida * 

mais vonta- — Eu sou a Ignorancia e venho de uma igreja ! Eia! Rea- 

des. lizemos a 
O homem — E tu, bella mulher, rosada, alegre e pura, obra da nos- 


que dá um 
passo para a 
frente com 
a resolução 


quem és tu? 


a a om «S.Paulo 


que ostentas no semblante a seiva das corollas, sa 
Donde vens pujante creatura ? 
— Eu sou a Educação e venho das escolas! 


emanci- 
pação! 
P. Alegre 


Castro Fonseca Bm a jo] 





PELA PRATERNIDADE — —— 


| (A PROPOSITO DAS MANOBRAS 
LI MILITARES NESTE ESTADO) 





“Dizia o general Osorio que o seu 
maior desgosto era vêr sua patria 
em luta, e achar-se em campo de 
batalha; e que a sua data mais fe- 
liz, seria aquella em que lhe dessem 
a noticia que os povos — os civili- 
sados pelo menos—festejavam a sua 
confraternisação, queimando os seus 
arsenaes.“ 

(Historia do general Osorio, por 
Fernando Luiz Ósorio, p. 26). 


Decorrida quasi uma geração da fun- 
dação da Republica por Benjamin Cons- 
tant, isto é, da instituição em nossa pa- 
tria do regimen da fraternidade, não de- 
veriam ser de força militar as demon- 

- strações que dessemos nas immediações 
das nossas fronteiras com as republicas 
da Argentina e Uruguay. De cordialida- 
de é de confiança, sim, de accordo com 
a realidade da situação e a tradicção le- 
gada pelo fundador da Republica, accei- 
tando com enthusiasmo o appello para o 
cancellamento das dividas de guerra e a 
restituição de trophtos conquistados em 
lutas deploraveis passadas entre nações 
visinhas e amigas. 

Póde-se admittir que não seja ostenta- 
ção de força a intenção das nossas ca- 
madas dirigentes, com à exhibição mili- 
tarista em curso no territorio deste Es- 
tado, nem o desejo de provocação de lu- 
tas que constituiriam novos crimes de 
lesa-humanidade; mas tambem não póde 
haver duvida sobre a irritação que irão 
produzir nos povos visinhos, concorrendo 
para que se generaliso e se carregue a 
athmosphera de desconfianças interna. 
cionaes, de que se alimentam as guerras. 

E' àe hontem o exemplo da innomina- 
vel catastrophe fratricida que flagellou a 
terra inteira. E é certo que sem à colla- 
boração de todos na criação da athmos- 
phera guerreira, difficultando para a mas- 
sa do publico a descriminação das respon- 
sabilidades de cada um, o governo que 
desencadeou a luta, não teria ousado 
provocal-a. Porque o apoio indispensavel 
do publico não é máis agora obtido sem 
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a convicção de achar-se em defesa, con- 
forme deixou patenteno caso invocado, o 
empenho incessante dos differentes pai- 
zes, desde o começo até o termo da he- 
catombe, de afastar de si a responsabi- 
lidade. E' tambem o que explica como a 
maioria dos governos que acreditaram, a 
principio, poder encerrar-se em egoistica 
neutralidade, foi successivamente levada 
a prestar o seu apoio irresistival à na- 
ção central directamente atacada. 

Essa é a realidade da situação, resul 
tante-não só do gráo de fraternidade 
atingido, como do entrelaçamento de 
interesses de toda sorte na terra, quer 
dizer de influencias altruisticas e egois- 
tas, nas relações entre os povos. 

Portanto, se os paizes visinhos, espe- 
cialmente aquelle considerado geralmente 
como o mais ameaçado pelos nossos pre- 
parativos bellicos (elles percebem clara- 
mente que os preparativos não podem 
visar as chamadas grandes potencias), 
conseguissem libertar-se do phantasma da 
guerra, tranquillamente consagrariam os 
seus recursos no melhoramento das con- 
dições internas, em vez dos mortifican- 
tes esforços pela defesa militar contra 
imaginarios inimigos, que só parecem 
taes pelas manifestações que o medo do 
mesmo phantasma provoca. 

Em face dos nossos preparativos, 
cada um delles poderia, pois procla- 
mar confiantemente: “Não imitaremos o 
Brasil; não consideremos intencionalmen- 
te aggressiva a sua conducta; desarma- 
dos, estaremos mais garantidos, pois de- 
Tender-nos-á a propria repulsa do povo 
brasileiro contra qualquer projecto claro 
de aggressão do seu governo, e, na falta, 
a opposição armada dos outros paizes, 
todos mais ou menos interessados na ma- 
nutenção da paz no planeta. 

O exemplo poderia ser invertido, e a 
proclamação calmante partir do Brasil. 

De onde quer que surgisse, seria como 
intensa projecção de luz nas trevas. E 
ver-se-ia então que o perigo real é outro, 
está na solução do problema contempo- 
raneo, da incorporação do proletariado 
na sociedade moderna, cujo encaminha- 
mento espontaneo, cheio de tormentas e 
de dores, urge que seja substituido pela 
marcha systematica, fundada no conhe- 
cimento das leis naturaes da sociedade, 
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marcha essa perturbada politica e econo- 
micamente pelas phantasias militaristas, 
aptas só a gerar desgraças. 

Taes são as summarias reflexões que 
julgamos dever apresentar aos nossos con- 
cidadãos e aos nossos irmãos das repu- 
blicas visinhas. Confiamos que não sejam 
em vão, pois correspondem ao voto de 
um grande brasileiro, tomado para epi- 
graphe deste escripto, voto que foi sem- 
pre o das melhores almas de todos os 
tempos, e cuja completa satisfação, en- 
contra solução definiitva naobra de Au- 
gusto Comte, divulgada em nossa patria, 
ha mais de quarenta annos, pelo Apos- 
tolado Positivista do Brasil. 

J. L. Farias Santos 
A. Homem de Carvalho 
Alfredo Carlos Felizardo 
C. Torres Gonçalves 

Porto Alegre, 28 de Aristóteles de 134 
(25 de Março do 1922). 

Publicado n'«A Federação», 28-3-022. 


REVISTA LIBERAL, fiel ao seu pro- 
gramma de estudo social, gostosamente 
abre suas columnas ao generoso appello 
dos positivistas, cuja preoccupação pela 
confraternisação dos povos faz contraste 
em meio de um naciolismo turvo e in- 
consciente, servindo de instrumento para 
ecelosão dos egoismos perturbadores da 
evolução social. 

A escassez de espac 





, porém, força-nos 


a relegar para o numero: proximo alguns 
commentarios que a circular acima nos 
suggere, 





L O «SANTO PADRE» 


v das pomposas cerimonias q 
rios do Vaticano, pratre 
salvarem “a alma do 
-se no tim da 
Deus, que envie & sua Denção. 
nossa parochia e ao Santo Padr 
o de ovelhas de Maria, respondem 
baixa e dedilhando as contas de 
Amén! 
to a mais completa conf 
dum fanatismo nascido da ignorancia; pois só 
ebro luz, póde ser levado de empu 
as verdades, que, de dia a dia, 
deitando por terra as fantasias 
que cheias de ardis e sarcasmos p 
minar, com o fanatismo do inferno, a mis 
humanidade. Quantos e quantos, dentre aqu 
Ja multi ram «o que seja o papa. €, 
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“São Pedro”, 


veem diante de si o suecessor de e 
catholica, é 


feito santo por isre 
que, obseurecidos pelas falsas 
teologia, ou 






eraça da 





doutores di 
intelteeto, pai vestigar 
alguma cousa feia daquele 

atismo, Não! — os padres o dizem — e de 

lescrér — dizem cl- 





enmprehen- 
nte de 





der 
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evêram nisto e cu não vou 





es. 


pela visão dum falso castigo € 
os reinos dos céus”. 


mmudecidas 
ps de perderem 

















deptos do caleam debaixo dos pes 
o Deus-consciencia para sómente erêrem no 
mysticismo do altar; contrariando a cada pas- 
so a verdade das leis da natureza, que sem re- 
Nigião e sem papas, rasgam num segundo, coi 
um raio de sol ou o desabrochar uma Mô 





ha tantos 
star do €: 


todas as paginas da santa escriptur 
seculos escripta, para honra e be 








beça da igreja”, 
Pudesse deeerrar-so 

do berço do 

à lodo q ese 


encobre O 
desse 


cortina que 
atholiciste 
avo da ecença, a ve 
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mostrar-se 















dade da mentira que lhes infilirans no cerebros 
pudesse levar-se todas as vicimas do fanatis- 
mos a admirar a verdadera vida de quem eles 
chamam de “santo?o e não precisavia mais: Os 






adeptos fervotasos de hoje, seriam asnhã, 
maiores propugnadores da nossa idea, varre 
do da tace do planeta tanta nypoerista e misert 
pois a maior miseria & a da religião que pre 





em nome da cavidade, emquanto o numero de 
eis augmenta de dia à dia, e com elles, 
Padre”. 








into 
Brasão Filho 





« Procuram fazer com o prestigio da 
leio mesmo que dantes se fazia com o 
medo das almas do outro mundo. — (De 
D. Ribeiro Filho. 

DD D—"8, 


ESTILHAÇOS Em Pará, cidade de 

Minas Geraes, installou- 
sea 14 do passado um congresso “opera- 
riot, convocado pela Confederação Catho- 
lica do Trabalho... 

Para que se faça uma ideia do que ti- 
nha de operario o tal congresso, bastam 
estas notas: os congressistas, (600, foram 
recebidos festivamente, tendo-se em sua 
honra celebrado uma missa campal. O 
congresso esteve sob a direcção do dr. 
Candido Amaral, tendo nelle tomado parte 
tambem o presidente da Camara Muni- 
cipal e o juiz de direito. E aggregando- 
se que o congresso realizou-se sob os aus- 
picios do sr, Bernardes, o candidato do 
Papa á presidencia da Republica, não 
precisa pôr mais na carta!... — Dip. 
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ATRAVEZ DA HISTORIA 


PAPAS, REIS E IMPERADORES E O FATIDICO NUM. 


Vide ns. 8, 


JOANNA II — Rainha de 
Subiu ao throro em 144, ca- 
sada com o conde de Borgonha, que 
pouco tempo depois a mandava encerrar 
numa prisão: o povo, porém, libertou-a, 
revoltando-se contra a iniquidade deste 
terrivel marido que se chamava Gui- 
lherme, o «Amavel“, 

“Joanna era de uma belleza divina, e, 
rodeada de adoradores se abandonava ao 
deus Cupido de corpo e alma, como o 
fazem geralmen- 
te as mulheres 
poderosas. 

Rainha, rica e 
bella, amou co- 
mo Cleopatra, 
Semiramide ou 
Catharina II da 
seu 











turbado pelas f 
ças aragonezas é 
angioinas,quecu- 





biçavam o seu 
dominio. Nascida. 
, morria 
+ dopois 
de 16 annos de 
reinado. A sua 


morte ficou en- 
volta no myste- 
rio. 


19058 — MA- 
NOEL II — Rei 
de Portugal. Fi- 
lho de Carlos T 
que em virtude 
do seu mau go- 
verno guiado pe- 
los Jesuitas ten- 
do como instru- 
mento o feroz 
ministro João 
Franco, era as- 


SÃO CHEGADOS OS TEMPOS... É 


2 
9,100 12 Eta 


do voltava de uma villegiatura em Cas- 
caes, em 1908. Manoel II subiu a um 
throno salpicado do saugue de seu pao 
e suas victimas. Iadividuo libertino que 
era, quando rei, mandou trazer para pa- 
lacio uma de suas amantes, a bailarina 
Grabbi e com ella vivia ostensivamente 
em colloquios amorosos, o que levava os 
jornaes a dizerem: “a monarchia se di- 
verte”. Esquecido do que succedera a seu 
pe, entendeu que com o terror faria 





sassinado a tiros 
de carabina no 
Terreiro do Paço, 
em Lisboa, quan- 





...de cada um comer o pão amassado com o suor do seu rosto. 
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callar a repulsa que causavam seus actos 
e suggeriu aos seus aulicos o assassinato 
do excelso republicano dr. Miguel Bom- 
barda. Enganou-so, porém. Bem de- 
pressa o povo formando uma frente 
unica em que se alliaram todos os par- 
tidos liberaes: republicanos, socialistas, 
syndicalistas o anarchistas e derribaram 
o throno do caricato soberano, actual- 
mente exilado. Allegando mãos trat 
a mulher abandonou-o. Como o pae, es- 
banjou os dinheiros da nação. João 
Franco, o ministro do pae e que tão 
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bellos exemplos inspirou a Manoel LI, 
retirou-se para um convento, onde vive 
quasi louco, ajoelhado e rezando, allu- 
cinado talvez pela visão das victimas 
que por sua ordem apodreceram no 
Timor. 

Para constatarmos mais uma coinci- 
dencia do numero 2, lembramos que por 
occasião da revolução que derribou Ma- 
noel II acheva-se em Lisboa o marechal 
Hermes da Fonseca, o 2º presidente mi- 
litar que tem tido o Brasil. 

R. CALIOSTRO. 
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A MILHA EO TATO | 


Dizem os telegrammas que tem pro- 
vocado commentarios entre a catholici 
dade romana o facto de o papa Ratti 
ter chamado a habitar o Vaticano uma 
mulher: a sua antiga cosinheira e, pro- 
vavelmente, comadre ... 

Para gento normal nada haveria de 
extraordinario, pois a mulher como o 
homem pode e deve tomar parte em to- 
das as actividades humanas. 

Mas para o catholicismo que conside- 
ra a mulher como tendo parte com O 
demonio e causante de todo o mal que 
tem advindo á humanidade, desde a 
historia da maçã paradisiaca, o facto é 
escandaloso... 

Num concilio solenne de cardeaes 
(Nicéa) discutiu-se à possibilidade da mu- 
lher ter ou não alma, de pertencer ou 
não ao genero humano... 

A egreja já canonisou um monstro 
que não encarava de face sua propria 
mãe com receio de peccar! 

E' do «Eclesiastes» (42-12) esta belle- 
za o respeito da mulher e da qual tanto 
se serve o clero como instrumento de 
dominação : 








“No vestido das mulheres está 
escondida a tinha, e quem está 
junto dellas não póde deixar de fi- 
car infeccionado. Portanto, é pre- 
ciso estar longe dellas para evitar 
o contagio“. 


“A mulher é o incentivo do pec- 
cado“, diz Santo Agostinho, dou- 
tor da egreja... 


Com tão cathegoricas e sagradas re- 
commendações é bem de vêr que ha 
motivos de sobra para que as candidas 
e puras creaturas que povoam o Vati- 
cano se arreceiem e se alarmem com O 
contacto venenoso da comadre do 
papa... 

A moral catholica é o cumulo da hy- 
pocrisia e da immoralidade ! 


ARCHIMED. 




















= 7 = 
No proximo numero: 
A RUINA DA 
CIVILISAÇÃO ? 
De Agostinho Hamon 
ESTILHAÇOS A missão francoza, 


encarregada de militari- 
zar o Brasil, tem conseguido optimos 
negocios para os seus patrícios. Depois 
da venda dos tanques e capacetes — 
ferro velho — conseguiu vender 10.000 
metros de brim igual ao que é produ- 
zido mais barato aqui. E agora arra- 
mou p'ra cá — ironia do espirito gau- 
lez! — um ferrador, contractado por 6 
contos annuaes, mais 1.000 francos de 
ajuda de custas, etc. 

E' claro que depois de tanta burrice 
nossa, só mesmo mandando-nos um fer- 
rador... — Gip. 


REVISTA LIBERAL 


Junho - 1922 








(O UM CRIME 5 JUSTIÇA 5: CLASSE 





Continúa dispertando os protestos de 
todo o mundo civilisado o crime que so 
projecta consumar nos Estados Unidos 
com a condemnação á morte dos ope- 
rarios Bar- 
tholomen A 
Sacco e Ni- 
colão Van- 
zetti. 

Producto 
do odio e 
da justiça 
de classe, 
esse crime 
reveste - so 
de todos os 
caracteris - 
ticos inqui- 
sitoriaes 
contra a li- 
berdade de 













-— Como subsídio para se formar ideia 
do que é o processo contra os dois li- 
bertarios, reproduzimos de uma folha 
norte-americana a seguinte noticia : 

“Um jor- 
nal deCI 
cago publi- 
ca a noti- 
cia de que 
uma das 
testemu - 
nhas que 
serviram 
no proces- 
so que con- 
demnou N. 
Sacco o B. 
Vanzetti, se 
apresentou 
perante um 
notario pu- 











pensamen- 
to, pois a 
verdade é 
que as autoridades yanhés forjaram um 
processo tendente a eliminar dois ho- 
mens pelo delicto de possuirem ideias 
politicas e sociaes em desaccordo com 
os potentados do “dollars. 

Contra tamanha iniquidade levanta-se 
o espirito liberal de todo o mundo e, 
pela voz dos expoentes da intellectuali 
dade de varios paizes, protesta contra o 
crime nefando. 

E' em França Anatolo France, Honry 
Barbusse, Sobas! Faure; na Italia 
Luiz Fabbri, Henrique Malatesta; na 
Alemanha Rodolpho Rocker; na Hespa- 
nha Prof. Miguel Unamuno; na Argen- 
tina Dr, José Ingenieros, Elias Castel- 
nuovo, Raphael Barret; em nosso paiz 
Prof. José Oiticica, Drs. Fabio Luz e 
Octavio Brandão — de todos os cere- 
bros e de todos os corações onde brilhe 
uma scentelha de justiça ou so aninho 
sentimentos de solidariedade, partem af- 
firmativas de que não é possivel em 
pleno seculo XX assistimos ú roprodu- 
cção dos processos medievaes contra a 
liberdade de opinião. 


B. VANZETTI 









blico e af- 
firmou e 
assignou 
uma declaração de que havia mentido 
no depoimento que déra e que servira 
de base para a condemnação de dois in- 
nocentes. 

Um preso que se acha em uma cadeia 
da Republica escreveu ao juiz Welstor 
Thayer dizendo-lhe que Sacco e Vanzet- 
ti eram innocentes e tinham direito não 
só à revisão do processo como à liber- 
dade e que se as autoridades quizessem 
saber quem eram os autores do delicto 
a elles imputado, o referido preso se 
propunha a os denunciar desde que fosse 
interrogado. 

Como a autoridade nada respondesse 
o preo dirigiu-se ao Comité de Defesa 
que, por um dos seus advogados, o Sr. 
F. H. Moore, obteve as indicações ne- 
cessarias para denunciar o criminoso 
bem como uma photographia.“ 


A Federação Operaria do Rio Grande 
do Sul, em comicio interno, approvou 
uma moção de protesto que uma com- 
missão de delegados entregou ao consul 
norte-americano nesta capital. 
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as artes mais apreciaveis « bella 
produzem virgens chorosas e 
gicos, mas aquellas que imprimem vida 
mas da belleza e exaltam, com suprema inspir: 
cãe os encanto: da natureza; é por ultimo, 
«ue a verdadeira historia da humanidade n 
1 que entretece à sloria das dynastias, dos pa 
dos tyrannos, dos guerreiro: sa que os his- 
toriadores imparciaes reconstituirão amanhã so- 
bre as bases de documentos histori 


não são as que 


holo- 




























os e da vei 
de. 

Quantas cousas a refundi 
trabalho, de 






Os systemas de 
aprovisionamento, de moradia: o 
o estomago e o sangue da Dumanidade! 
ade inteira estã affectada de um 
numero de males que a deterioram c mai 
mundo é 10 hon 
enfermidades. 
com o germem da no sangue; 
condições que lhe não permi 
riosamente aos factores da 
e da marte, 
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m. O 
num 
ase 
vive e 





um imenso hospi 
receptaculo de tod 








te 












victo- 
ur 





ade prem: 





O trabalho excessivo o exgulta: a insufficion- 
cia de nutrição o aniquilla, Pessima moradia, 
pessima « escassa nutrição, falta de ar, de luz, 








de hysiene, de tudo emtim que censtitue as con- 
dições clementares de uma vida normal: eis ahi 
as causas de todas as dôres do homem e do sys- 











temetico extermínio de vidas na sociedade 
actual A revolução que se avisinha tem deante 
de si esta ardua e formidavel tarefa a cumprir: 
restaurar o sangue e a vida do homem, para per- 





na luta contra os elemen- 
a e viver o mais intensa- 


mitti 
tos host 
mente pos: 

A vida h 
prime e € 
suas engrenagens de mor 
media de 37 annos, Mei 
diante uma remode 
terines do ambiente 


lhe triumphar 
da nat 



















E opina que me- 
condições ma- 















especial, cujo segredo es! 
do futuro, a vida do homi 
dos proto: 
+ por tão nobre 
nos, poré 
a enfermid; 
de nossa eivilisação assassina um; 
anormalidade na Natu 
x felicidade 





à a ser quasi 
etern jo nos deixa- 


vemos emb 








thusiasmos; esta 









damente de que 








vez que 
e que, si se 
os limites Tom: 
ico do ilustre 
hun poderá 
media de 140 ou 
lamente de mor- 
e de exgottamento ner- 
el desejo de um merecido 
es tribulações de tantas 














naturalista, a duração 


muito bem proton 





te natur 





voso e com q 














neo, r 
dóres e dos achaques da ve! 

Melhores dias, por certo, as nossos 
filhos. a humanidade do futuro, si a grande re- 





obra regencrade 


mos e esperas 


volucão que 
de mundo, soube 
cumpr 


começou a sta 


como o ei 








até o fim. 
Cesar Montemayor 
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A RELUTÃO E A IGREJA 


Todos sabem que Copernico desalojou 
Deus. Ignorava-se, porém, onde era o do- 
micilio deste. Veiu então Spinoza e de- 
clarou tel-o descoberto: vinha a ser «o 
Espaço eo tempo», coisa que se acha por 
toda a parte, Era uma boa pilheria. 
Mas a padralhada não é tola e não con- 
sente que caçoem com ella. Os cardiaes 
romanos puzeram no Index a obra de 
Copernico, que cheirava a heresia, e os 
rabinos de Amesterdão excommungaram 
Spinoza. 

E de que se tratava nessas historias? 
De religião? Qual! Tratava-se da “do- 
minação das Igrejas“! Porque a religião 
é um “momento” psychico interior e não 
uma instituição social exterior. A Reli- 
gião é um conjunto de representações, 
nascendo do espirito do homem como 
uma reacção dos nervos que são pertur- 
bados, do meio dos enigmas do mundo, 
e que acha o repouso graças a essas re- 
presentações. O conteúdo dellas é indif- 





ferente, contanto que cumpram a sua 
missão que é acalmarem o nosso syste- 
ma nervoso. 

Mas cada necessidade humana que 
quer satisfazer-se faz nascer sempre uma 
classe de homens cujo oflicio consiste 
em proporcionarem essa satisfação: as- 
sim a necessidade religiosa creou sempre 
e por toda a parte a classe dos servi- 
dores da religião, do mesmo modo que 
a necessidade de fazer a barba creou os 
darbeiros. Emquanto são só servidores, 
nada ha que objectar, nem se lhes deve 
recuzar um salario conveniente. Tnfeliz- 
mente não se contentam com esse pa- 
pel: organizam-se, formam igrejas é je- 
rarchias e querem dominar. Foi a igreja 
romana que sé saiu nisso da maneira 
mais grandiosa, essa igreja que, baseada 
na religião, quiz fundar a dominação do 
mundo e que, de facto, estendeu o seu 
dominio sobre numerosos Estados. 

Luiz Gumplowiez 
(Prof. da Universidade de Graz). 








No proximo numero: Artigo de Hamon 
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LIÇÃO DE SOCIOLOGIA 





— Tu que és mais sabido, diz- 
me lá, Manel: porque é que os al- 
mofadinhas não caem no sorteio ? 

— Oh, Zé, mas tu és burro mes- 
mo; pois o padre já não te expli- 
cou que a sociedade só póde exis- | 
tir com ricos e pobres para que uns 
trabalhem p'r'os outros? 

— E então? 

— Pois os «almofadinhas» são fi- 
lhos de gente importante e estão 
estudando p'ra ricos e nois conti- 
nuamos aprendendo p'ra burro de 
carga... 











sy A liberdade sem instrucção é uma 
cilada que os legisladores armam ao ci- 
dadão em beneficio dos previlegios dos 
que governam e dos que estão úcima. — 
(Publicação do C. O. J. do Patrocinio) 





+*s Cada homem deve considerar-se 
como o sacerdote de sua familia. — (De 
Roberto Lindet). 





0 EXCOMMUNGADO — 


Conta-se que residiu outrora, numa 
cidade paulista (Pinda?) um homem ho- 
nesto e laborioso, que vivia de atirar a 
rêde ao Parahyba, afim de apanhar os 
peixes que vendia para o sustento de 
sua numerosa familia, 

Todos o conheciam e estimavam pelas 
suas bellas qualidades de pescador hon- 
rado. 

Um diaem que elle voltava de vender 
os peixes, trazendo apenas os ultimos já 
pagos para entregar a um freguez, en- 
controu-se com o cura que, iracundo é 
autoritario, quiz comprar-lhe os peixes 
já vendidos. 

— Não posso, Sr. vigario, diz o pobre 
pescador humildemente — estes já estão 
vendidos; mas amanhã, si Deus quizer, 
trarei os melhores para vossa reveren- 
dissima,.. 

— Nada, ou me cedes esses peixes ou 
eu te excommungo já! 

— Minha Nessa Senhora, “seu“ viga- 
rio; mas não posso porque é um proce 
dimento indigno que eu pratico!... 

— Pois bem, leva teu peixe e estás 
excommungado, para saberes que o cura 
deve ser preferido em tndo, compreben- 
des? 

— Seja tudo pelo amor de Deu, disse 
o pobre homem, é retirou-se. 

No mesmo die o padre annuncion, na 
egreja, estar o pescador excommungado; 
e ninguem mais comprou-lhe um peixe e 
todos evitavam o seu contacto. 

Se bem que o rio não lhe negasse o 
peixe, comtudo a freguezia, horrorisada 
pela excommunhão, fugia do pescador, 
que morreria de miseria se não abando- 
nasse a localidade. 

Dahi foi elle com sua familia para 
uma cidade visinha, onde um fazendei- 
ro, liberto de preconceitos, deu-lhe ter- 
reno á margem do rio bastante piscoso. 

Dentro de pouco tempo o pescador 
«excommungado» conquistou a estima e 
a consideração do povo e com a pesca 
conseguiu fazer a sua independencia, 
agradecendo a Deus a sua felicidade e 











(Continúa na 3.º capa) 
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A" VENDA EM TODAS 


de seus filhos, que seguiram a honesta 


profissão de sen honrado pae, 


Adoentando-se o velho vigario mandou 
chamar a toda e pressa o pescador, para 
reparar a injustiça que lhe fizera, cm um 
momento de raiva. 

Chegado o excommungado na cabecei 
do doente, disse o padre: — Chamei-to 
para tirar de cima de ti a pena de ex- 
communhão que te lancoi injustamente; 
quero rehabilitar-te, mas peço primeira. 

demente o teu pordão. 











AS LIVRARIAS 


DO RIO GRANDE DO SUL 


doo de todo o meu coração, mas não me 
tivo a pena que mo deu. Deixo que eu fi- 
que excommuagado, porque desde aquelle 
dia Deus me tem ajudado muito. À sua 
maldição tornou-se uma vordadeira ben- 
ção: — ou, minha mulher, meus filhos, 
todos estamos gordos, com saúde é inde- 
pendentes, gaças a Dous. Roceio muito 
que a sua benção desgoste a Deus 6 que 
eu venha a sofrer com isso; não queira, 
pois, afastar-me das graças do meu Deus. 

Dizendo isso, o pescador sahiu, sem mais 
querer ouvir o velho cura enfermo. 

E continuou feliz. 




































* — Oh! não, senhor vigario, cu lhe per- rancisco Nascimento 
o ===: 
ESTILITAÇOS Trata-sede causa Sacco-Vanzetti e de CENTRO de PROPAGAN- 
construir protesto contra a iniquida- DA LIBERTARIA 
em nosso Estado mais 16 de da condemnação daqu Cogita-se nesta capital da 
quarteis. Decididamente cu- los dois trabalhadores, vi- organisação de um Grupo 


veredames pelo caminho do 
“si vis pacom para bellum*, 
o quo quer dizer que mar- 
chamos para a paz tale qual 
a Allemanha antes da guer- 
Tá. 

bmo é pora bem delles 
o felicidade geral deles mes- 
mos, dizemos ao povo que 
aguento! — Cip. 

















VARIAS NOTAS 


REVISTA LIBERAL 
Rogamos às pessoas que 
subscreveram n'alguma lista 
de auxilio para a Revista 
de 1ºde Maio e não veja o 
nome na secção competente, 
o obsequio de reclamarem a 
rua 24 de Maio 26, para sa- 
nar qualquer engano ou 
omissão que porventura oc- 
corra. 
PRO-SACCO-VANZETTI 
A Fedoração Operaria le- 
vou a ecffeito um comicio 
publico de propaganda da 









timas da sua abnegação pela 
cal social, 

— No dia 25, a mosma 
entidade promoverá, na Tr 
teza, um comicio de protes 
to contra a attitude da jus- 
tiça dos Estados Unidos, 
condemnando Nicolão Sacco 
o Bartholomeu Vanzetti, 


SYNDICATO PADEIRAL 

Domingo, 15, será inau- 
gurada a nova séde do Syn- 
dicato Padeiral, situada a 
rua João Telles 40. 

A casa foi conveniente- 
mente adaptada e a inau- 
guração será solenno, reali- 
sando-se naquele dia uma 
sessão festiva e mma confe- 
rencia sobre quostões ope: 
rarias. 


FALLECIMENTO 

A 9 do corrente faleceu 
nesta capital o sr. Cactano 
Manna, chofe de numerosa 
prole, d'entre a qualo nosso 
camarada Antonio Manna, 
a quem cnviamos pozames. 























BRASILIANO, 





do Propaganda Libertaria, 
para o que já se tem rea- 
lisado varias reuniões, 

O novo centro de propa- 
ganda, entro ontras inicia- 
tivas, protonde editar obras 
liberta , já tendo um ca- 
marada começado a tradu- 
ção de Deus co Estado, de 
Miguel Bakonnini. 

















+, Quem espera a mão 
alheia, mal junta e poior cria. 

sy A paixão quer que 
tudo seja eterno, mas a na- 
tureza quer que tudo tenha 
fim. — Caliostro. 


DO QUE VIVE A 
“REVISTA! 

Lista da administração : 
Arm. Martins 4$, A.M. Mar- 
tinez 68, Angelo Benedetto, 
J. D. d'Almeida, José Balsá- 
mo 10$ cada; Manoel Perei- 


reira, J. M. Braga, Salvador 
Fernando (?), Forrucio Pia- 





LOTERIA DO ESTADO 


ar DO 
ERA 


Rio, GRANDE DO SUL 


ENTRACÇÕES COM US PREMIOS 
MAIORES DE 


) 100, 200, 300, 500 e 1.000 contos 


DISTRIBUE 


75 Jo EM PREMIOS 


Os concessionarios: 
















A MERIDIANA 


Joias - Relogios 
Bijouterias 
“Oculos - Appa- 
rolhos de physica 
Cartões - postaes 
(Giramophones 

eta., etc, 


R. CALIENDO 


Vol. da Patria 
— 91-A — q 












ALFAIATARIA SUL AMERICA 
de ANTONIO CAMPAGNA 
RUA 24 DE MAIO 26 (becco Rosario) 
Apromptam-se roupas por medida, 
do Fazendas estrangeiraso nacio- 
naes, com a maxima presteza 
— Preços sem competencia === 











e 















| “DEMARCHI & CIA. RR SRA 
PORTO ALEGRE Representanto nesta c: S 
| Martinez —' Andradas 605-A. 
telli 5$'cada; Ant. Estima, to, A. J. 500 cada M, Noé Aguiar (Barra: 
Sole, Cagliostro, Tomas D. “so 38500: 195% De, AO 
Borcke (?) 28 cada, Co “FM. Gnin driguos, Gu E 
Silva, José Franco 38 e 58, Frederico ds B. Diehl 500 
Martirena, O4 Weismann Ant. Ga 
, Um  2$cada, Claudio, V. Moraes, 58, A. ( 





camarada, A. Gusso, Oswal- 
do 2$ cada um: 8$. 
O. Martins: O; M., M. O. 
Silva, E: Hoinacki-2.000 ca- 
da, s. Bunin; Fernando, À 
Rodrigues 1.000 cada: 98. 
P.M. Oliveira: P.M. O,, 
Sackmes, J. Oliveira, M. R. 
Pereira, P. C. Machado 18 
cada um, F. Martiniano 500: 
588500. 
sc. M. Garcia: M. G.78, B. 
M nod, S. Fernande: 
E M. Dia 28, M. Franco 
E boU: 298. - 
—  Raph. Soares: R 
Gulias, J. M. Ferreira 28 ca- 
da, M. Muzithrez, J. Papa- 
giorge, Antonio, ataraz) o 
A Borchas, M. Corda, L 
Guazzoni, S. Sanidez 18 ca 
daj A. Ed J. Base- 

















“28 cada; 





Aruotnof, .) Equio, JT 
lein, A. Pinto, M. Ordo 









M. Gonçalezi M .N. 
18, Papagallo Papa agaio 500 
cada: 48. 

Salv. Rios: Ignacio Qui. 
ven, Ant. Rodrigues, Rozon- 
do Zolha, Ricardo Pramil 
58 cada, 4 companheiros 205, 
José Conceira-98. Mel. Rey, 

' Justo, Val. Villa, José 

Íniioz, Angel Vega, Cam. 
Campos, J. Carvalho, Ma- 
noel, M. Gomes, Salv. Vega 
Joaquim Go 
48, Mel, Santos, J. Barr 
Pedro Garcia 18 cada; Pr: 
Valinas 500, Sal. Rios 108: 
81$500. 











Podro Coelho V. avulsa 
78, collecta 4$ 118300. 
Orlando e Si : Venda 
avulsa na F, O, 258400. 
Venda avulsa: Mensagei- 
ras ete. 4.600, No Rio 6.000, 
Manna 5.000, Folhetos 1.500, 
Assiguaturas 8.000: 248600. 
A. Arjonas: A. À. 10.000, 
Faceini, G. Grasseschi, José 
Arjonas, Steinbackor, Hank 
1.000 cada: 158000. 
Despezas : 
Deficit do n. 








- 1138700 
composição. . 1408000 
Typ.| impressão... 1258000 
encadernação 208000 








Carretos eSellos... 158300 
4138700 
Receita, - 3868900 





Deficit Rs. 768800 


